
INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO NO BRASIL: PERFIL EPIDEMIOLÓGICO, 

DIAGNÓSTICO E ESTRATÉGIAS INTERVENCIONISTAS NO CONTEXTO DE URGÊNCIA 

 

 

Ruth Sanches de Lima 1, Caio Albyeri Carneiro de Oliveira2, Lucca Murillo Paz Beulch, Reinaldo de 

Sá Sousa4, Paulo Daniel de Castro Colares 5, Pedro Henrique Rodrigues da Silva 6 

 

12345Universidade do Estado do Amazonas (UEA) 

(rsdl.med25@uea.edu.br) 

 

Introdução: O infarto agudo do miocárdio caracteriza-se pela morte de células do músculo cardíaco 

decorrente da redução ou interrupção do fluxo sanguíneo, geralmente causada pela formação de coágulos que 

comprometem a perfusão tecidual. Nesse contexto, fatores de risco como idade avançada, diabetes, 

sedentarismo, má alimentação, hipercolesterolemia e estresse contribuem para o desenvolvimento da doença. 

Por acometer um órgão essencial ao funcionamento do organismo, configura-se como uma emergência médica 

que exige intervenção rápida e adequada para prevenir complicações e óbitos. Objetivos: Analisar artigos a 

respeito da recorrência do infarto agudo do miocárdio entre brasileiros, bem como identificar seus principais 

sintomas, impactos na população, métodos de detecção e abordagens terapêuticas, a fim de contribuir para o 

aprimoramento dos diagnósticos e prognósticos da doença. Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática 

realizada por meio de buscas nas bases PubMed, Google Acadêmico e SciELO, incluindo estudos sobre os 

impactos, detecção, e perfil epidemiológico do infarto agudo do miocárdio. Foram excluídos trabalhos que 

não abordavam diretamente o tema, publicações anteriores a 2020 e aqueles restritos a aspectos 

exclusivamente histológicos e fisiológicos. Resultados: O infarto agudo do miocárdio acomete 

principalmente adultos, homens e idosos, associado a fatores de risco como hipertensão, hipercolesterolemia, 

tabagismo e alcoolismo. A análise de populações hospitalares evidenciou predominância de homens entre 50 

e 65 anos, com múltiplos fatores de risco além da predisposição genética, apesar da heterogeneidade regional. 

No manejo clínico, destacam-se estratégias iniciais como o uso de ácido acetilsalicílico (AAS) e nitratos, além 

da relevância da irrigação coronariana e das intervenções coronarianas percutâneas (ICP) para melhores 

prognósticos. Em idosos, o acometimento está associado ao sexo masculino e a comorbidades como 

hipertensão, diabetes e hipercolesterolemia. Para a detecção, o eletrocardiograma apresenta bom desempenho 

diagnóstico, sendo complementado pela ressonância magnética com realce tardio na identificação de infartos 

menores. Conclusão: Pode-se notar que o infarto agudo do miocárdio é uma condição grave que requer 

atenção e suporte adequados dos profissionais de saúde. O tratamento deve ser realizado de forma rápida e 

eficaz, a fim de evitar a morte ou o comprometimento de estruturas vitais, além da necessidade de terapias 

voltadas ao controle de trombos que possam afetar a circulação coronariana. Ademais, o tempo de chegada ao 

atendimento mostra-se fator decisivo para o manejo adequado e para o sucesso do tratamento. Assim, faz-se 

necessário o direcionamento de condutas apropriadas para diferentes perfis de pacientes, visando melhores 

desfechos em saúde. 
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